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A coligação «Por Santa (a ..

, t�rina» e

0.'
s triunFos deFini"l;tivos da grande csusa
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�
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<CJ\A-t.I)�N ti,L\. politica ence

tada pela coligação «Por Santa Cata
rina», empolgou o Brasil de' extremo a

OFICINAS GRÁFICAS:

,

extremo.

rAn�;;hi�'jj;�ii;;;:'�;:if;;; Aladg�as dirigida :por ,:'la�do Araranguá quer receber das jre- �
roes e assaSSlDos Estrangulou a �e��r e

� abandonou-a na estrada

-feituras de laguna e Tubarão o tor- = Os irmãos Góis Monteiro ·s. PAULO, 2? (P.) - As

necimento de -iluminação .pública, = andam na berra... :�t;���a��s, P���::iSô:::!�
__..................""""_.�� em severíssimas diligencias"Uxxxxxuun \ :xxUXUXtUU1·u RIO, 28 - 01 sr. Silvestre Pericles GÓÍs

para a elucidação de um

Não podemos, confessamos sinceramente, a- Monteiro, atualmente em Maceió, dirigiu a seu barbaro crime, verificado al

tinar com o modo pelo qual certas administra- irmão, Góis Monteiro, <Ieader » da bancada ala- ta noite no bairro da Mooca.

ções procedem em 'nossos dias. gôana, o seguinte telegrama: Zaira de Oliveira, de 13 anos

A 1
-

ôb d .. 1··' d "Um jornal de Alagôas informa ter de idade, trabalhava em um
S rec amaçoes so re esatinos po ItlCOS a -

A' _ " açougue daquele arrabalde e

rriínistrativos praticados pelos atuais <regenera-:
vosse decla.rado que nao houve ten_:atlva.. de tinha por hábito recolher-se Assim, sem resvalos nem recúos, vamos

dores nos vêm de todos os Turnos do Estado, meu assassinato, sendo tudo exploraçao politica á casa, ás 19,30. carregando, vitoriosamente, a bandeira que guia
, 'isto é,. do Centro, Serra e principalmente do da imprensa. Estranhando o seu procedimento Um miseravel, segundo se e estimúla a causa abraçada por todos aqueles

StJI, onde depositarias da confiança Intervento- que sómente atribuirei ao seu desconhecimento presuI?e, . ter-lhe-ia seguido que não se humilham diante das víolencías ino
rial não cumprem, necessariamente, as instruções integral do crime, lembro a vossê que, sempre os p�ssos, �om p,erversas in- min�veis, das ameaças e dos arreganhas .contra
contidas no esquecido' e embolorado CÓdigo dos cultuei a verdade, tendo solicitado a inst<;lura'çãQ, tençoes: ZaL:a ofereceu luta" producentes do-oficialismo já agonizante.
I·
.. A

- -'

do Jnouerit ide t d R /bl" a e ao
mas fOI subjugada pelo mal-

nterventores, elaborado, como se ve, somente � �nqu�fl o ao _presI .cn e a epu IC.
/ feitor, caindo, por fim, es- Nossa missão vem sendo; no combate ofere-

para figurar nas estantes dos «pró-homens» que mInlstr� da Justíça, a�m �e esclarecer o fato
trangulada. cido a outras organizações partidarias, olhada

a Revolução produziu e celebrizou. p�esenclado por ?�ssoas idoneas. No m�smo .0 cadaver da infeliz mo- corri carinho e inexcedivel entusiasmo, pelos que
A vasta materia ali estudada não interessou dia foram :ra�smltldos tele�ran:as ao prelsIGd��- cinha foi encontrado numa

se afastam dos máus e condenam a descrença.
jamais os Interventores e prefeitos em todo ter- te da República e ao nosso irmao, genera OIS pôça de lama, junto a um

./.
.

it
.

b ·1· Monteiro Perante a história espero que vossê matagal, - Aliás, cada dia que surge, vemos confirmadosrI ano raSI elro. ., .

. tri f
. Não conhecemos, em nosso país, um Esta- compreenda a gravidade da situação da nossa ter- Foi preso o monstro

os nossos nun os.

do. ou: um municipio siquer, que se tenha: condu- ra e de nosso nome, afim de não contribuir para I S. PAULO, 28 (P.) - A Representamos, incontestavelmente, fôrça
zido administrativamente guiado pela obra que maiores desgraças, que vêm sendo cuidadosa- policia acaba de prender Pau- disciplinada e coêsa.
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t d I 1 d
- )' . lo Mariano Rodrigues, apon-.

etulio Vargas nos legou, mas que, infelizmente men e prepara as pe os a roes e assassinos, «Mas, não prefiguremos o grotesco resultan-
AI A 1 b b tado como autor do estran-

desvantajosa para os que dispõem de parcela que dirigem a nossa agôas e exp oram ar a- te do govêrno colocado na situação de quemguIamento da menor Zaira
.. pública e fiscalizadora de todos os átos irmana- ramente a inexperiencia do nosso irmão Edgard». de Oliveira, fáto de que nos desafia os apupos da massa espectadora; não

dos do poder, continúa, para vergonha da Re- :xnxxrcnuuxnnnnx:n::icnnumÚxunx:. ocupamos em outros telegra- antecipemos aos olhares da multíd'ã;: curiosa a

volução, olhada com máus olhos pelos delega- O suicidio das irmãs Dubois mas. contristadora dobrez da autoridade pé:$ííca,
,

dos do vprogressista e metódico filho dos pam- Depois de exaustivo inter- arrastando-se em lodoso plano inclinado.' emO motivo do sulclclo f
' ,

pas .. Os balancetes municipais desapareceram de rogatorio, Rodrigues con es- busca da posição dominadora e pura, conferida
maneira tal, que não 'se pode sentir nem o cheiro. ROWFORD, 25, (via aé-'I pai pelas senhoritas Jane e

sou o crime,
pelas patrias livres aos seus diretores, mas ina-

Tudo está,' agora, como na <casa da sógra», rea). - Inau&ura-se o in- Elisabete, que ha . dias se :nnxxumxnnXun cessível aos que não possuem capacidades.
querito em tôrno dos sui- suicidaram, atirando-se de �"""""'''''''''''''''',"",-''''''--::lque todos mandam e ninguem obedece. .

D b I A coligação «Por Santa Catarina» e/ umcidios das irmãs u. ois, que um avião em pleno vôo, � 111.;:JI"'(,?I·."" .... pOlI"'01
N S 1 C

.

d' d
. � (a r-hH" í!i>:r,..ee p.a r·l-iç:ô", III 1 d d d 1 d d 1O u - atarinense, com a esta la o sr. se atiraram deum avião em foram lidas hoje, publica- � Pub!ica.r.t.f'l-abeleei _ � nuc eo e in ivi ua i a es va orosas,' aperfeiçoa-

Aristiliano Ramos no govêrno, as administrações pleno vôo da linha aérea de mente, perante o juri encar-
.

� men!-c.r Coml2 r,7. joi.r, .r!�., t1 das nos exemplos patrios e na pra/tica da verda-1Ií ·n;zc;ur.cli?l-.I'e em. nOJ".rDlu" II
vêm se desviando das nórmas apontadas pelo Paris a Londres. O juri foi regado do inquerito. Uma l�,t:�'.Z!:':::::::J deira democracia, instituída, aqui, depois que
referido Código e, assim, insistem, muitas ve-

informado de; que a causa das moças declara na sua
chegaram as lições dos novos precursores.. das mortes se tornaria apa- carta: JOQr%iI'XXXX:uxxx:c:u:xxxx

zes, nos erros antecedentes ao predominio. de
'Poje:

. rente da leitura das cartas - <Carlos era noivo de
deixadas pelas duas jovens, outra moça e estava prestes

Os municípios de Tubarão e Laguna, 'por Foi procedida a leitura 'a romper. Devíamos nos

exemplo, estão nessas, tristíssimas condições: - das cartas dirigidas pelas casar este verão provável-
pagamentos atrazados, falta de publicidade da suicidas aos pais, em que mente.

-

Não serei mais de RIO, 26 CP.) - °
d d d

.. . . se confirma a informação de nínzuem. Soubemos da sua vendedor de> bilhetes,ren a arreca a a, gastos mUnICIpaIS e outras Ir- � '"

.
. que as mesmas' puseram têr- morte, segunda-feira, em Pa- / d S 1regularidades ou lacunas, que estabelecem dúvi- Gentil Jose. a i va,

das no espírito público, provocando, por' �assim ��o á�:Xi:::cian:���:d:S� ris, apenas por um acaso»,
abandonado pela aman-

«Visamos a formação da? opiniões, base es-

d
' Jane e Elizabete escreve-' 1 sencial á existencía de uma maioria legitima.

. izer, justos clamores dos contríbuíntes dessas 'aviadores britanicos, terem te, por ser para itico, ao .

ram, juntas, dirigindo-se ao real e permanente Para· f dcomunas. morridQ em um desastre de
consul Dubois: «Quando encontra-la acompanha- .

.

.

. ISSO, azemos a ov-

A d b .

d C aVlaçao. .

b d d d S' d d outro DtTI uma trinação perseverante e espelhamos o exemplo j
. conceitua a e ,em org'amza a ompa- IOd '

sou estes o esastre. a 1- a e um , "

Foram I as as cartas f
.

que são os dois poderosos instrumentos para OP'ç-h' B '1· C b·f dA" f cilia devieis ter sentIdo que batalha de con etis, emn Ia raSI eIra ·ar OnI era .0 rarangua, Of,- dl'rigidas a seu pai
'

rar-se a transformação sôbre a ba.se das l·de/as,d I
. isso nos faria atravessar S- C· t -o alvej·ou anece bra da energia e etrica �ara iluminação da- ao rfS; ova ,

-

.
J:"<

LONDRES 25 (. /) l' h
.

da n sem embargo da negativa dos frivolos e da I'n-I d d 1
.

, VIa aerea uma ln a que am un-·
a tiros pelas costas.que as. ci a es �ulinas, p eiteia, neste momento, As.cartas dirigidas a seu ca· foi definida». credulidade dos indiferentes, que se encerramdos r�spectivos.grefeitos, o r�cebimento de vul-

::uxnnnxxnt�xxuxnnnnxxnnnnn:n;c
O criminoso, que se

num voluntarío' ceticismo para se furtarem á
. uoso .credito correspondente ao atrazo de seis

d r
- d d' 1· d

achava em um carrinho
açâo do dever sacia!» ..l'f A -" d·d

a consequente ap lcaçao os ,In lelros os mu�
empurrado pnr um fI· lhoongos meses que nao e aten 1 o esse compro- '...' v

. mClplOS. .

de dez anos, foi prêso Já' :d�monstramos aô Brasil, sem dúvida,
° sr. Interventor Federal, parece que igno- "1 .

h·d f" dem flagrante. nas ultImas e ;ren 1 as pugnas, a e as nossas
ra essa nova prática administrativa instaurada . -

IA d f AA vitima está etn es- conVícçoes e o va or as orças que amparam e
no· importante é riquissimo Sul-Catarir'lense, pe:- .'

·dl'· d h b· d dtado grave.
ammam os 1 eaIS os a Itantes este gran e

los pequenos ditadores que destoam, com isso, .

I Estado.
da própria palavra revolucionaria. Ele. conta 48 anos e

<De «A Patria»; Fpolis" 28/2/93') .. ' ela 38.

Barbaridade!

Estamos no fim da grande e memoravel
batalha civica, desenvolvida em todos os rincões
do territorio barriga-verde, pelos catarinenses
que não são escravos dos gdvêrnos desorientados,
delapidadores dos dinheiros do povo, e, também,
dos mentirosos e embusteiros do regime.

Sairemos, 'pois, com honra e dignidade da
luta em que nos 'empenhamos, decididamente,
em' favor do nobre e valente povo catarinense.

Nas Iilcíras da Coligação .

se encontram
homens independentes e fórtes, ciosos, portanto,
do cumprimento do dever cívico e, sobretudo,
educados na escola politica, honesta e patriotica,
instaurada, nestes ultimos tempos, na terra de
Dias Velho.

ORESTES MUNHOZ

Vingança tragiea de
um paralitico

Por isso, firmada em doutrinas tais, estuda
das e seguidas por povos cultos de países outros

e, ainda, apoiada no consenso geral das coletivi
dades, rebusca, passo a passo, embóra enfrentan
do sacrifício, o que temos disperdiçado, referindo
se á ciência que conduz a vida das' massas.

misso.

Para onde t(;:riam canalizado as rendas re

cebida� nos exercicios pa�sados?
Só a 'publicação do movimento operado du

rante o ano de
.

1934 podE:_ria 'inteirar ,devida
mente ps interesSÇlçl<i>� )ias v�rbas arrecÇlçladas e

" ,.... o •• .._ _ • , '"

- �ntonio Silv�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IAssas,sinolJ dois filhos

num' inquerifo parcial e caviloso

BELO HORIZONTE, 28 - Despachos telegraficos
aqui recebidos, informam que a cidade de Prados foi tea
tro de um duplo homicidio. O fazendeiro Lucio

.

SÚva
Maia, ali residente, contrariado com o namôro entre sua

filha e o estudante José Pedro, filho de um comerciante
da O1esqv.a localidade, matou-a em plena via pública. Um
irmão da vitima, que interveíu para evitar se consumas

se o crime, foi tambem morto pelo pai, após luta óorpo
poral travada entre ambos.

o
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S
........

ic
........B_,f__io____,.;"S_ir_·ir_i'....;_',_i_f_ffi_ã_o do inspetor policial de .Saco

G_,_f_fl_n_d_e.;._;"e_m_l_m_a_r_u�í,_a_s_s........a_s._s_in_a o jovem Ofavio M' .. fins

Sinistra e sanguinaria" fi politicagem protege' o assassino, QUEM ACHOU?

PERDEU-SE um relogio
de ouro, formato pulseira,
com horas marcadas em al-

Aproxima temporada noA desolada mãe da vítima telegrafa ao Interventor Aristiliano, que promete providências garismos romanos, próprio
para senhoras ou senhoritas,

()
,

d I
Solicita-se a quem o achou,

(
.

I cargo e inspetor, mos- cos e cordões, fantasia- - o engenho de benefi- a autoria do bárbaro o obsequio de traze-lo a esta Segundo estamos informa-
TAVIO Martins trou-se renitente _e, até dos, quer locais, quer ciar arroz - e seguiu, delito! redação, afim de ser ótima- dos, dentro de poucas sema-

descende de uma fami 'F d M-

agressrvo. ez-se apoiar e irim e adjacen- rumo á residencia, on- Sabemos contudo mente gratificado. nas o popular gremio espor-

lia importante no sul por seu irmão Antonio cías.. . de, ao· chegar, caíu 10- que Sirirí confessou se; ::n:uux:u:nnu:nu:n tivo \ «Almirante Lamego»
do Estado, a familia Jeronímo Delfino, indi- A traição, porém, es- go á entrada, vindo a sua a faca homicida, Guimarães Cabral e fa- reabrirá o seu majestoso es-

_

M ti S b
.

h d
tadío, para inicio da tem-

ar ms, o rm o o viduo de máus instintos preitava sinistra e má. falecer imediatamente. explicando 'que a mes- milia; dr. Aurelio Ro-

d f
.' porada de futeból do cor-

sau oso ex-pre eito re- com vários crimes neste Mal corneçára o fol- O fáto consternou ma oi: estava manchada tolo e senhora; viuva rente ano,

volucionario, cel. José e no município de Ima-. guêdo, surge um indivi- profundamente a popu- de sangue e untada de Ade�aide Pi��o, J.orge Os diversos redutos do

FernandesMartins, Ota- ruí, inclusive ó assassí- duo a importunar Ota- I'
� gracha, por ter dela se

Nacíf e familia: viuva sul-catarinense, notadamen�
. . , filh d

.

d
. açao.

VIO

F
I O

li
a

vdIuvSa
0- nato de uma môça. vio, exigindo bebidas e .0 assassino _ garan- servido, ha uns quatro Sinhá Lebarbenchon e te o vigoroso <Imbituba

na rance ma e ousa Acresce, ainda, a cir- fazendo ameaças Ob-It'd 1
�

d dias na limpeza de urna filhos', Francisco Sílvi- Atlético» preparam-se para

Martins e cunhado do d
'

.

I o pe a proteçao • o '
.

h A I
a luta, confiantes do melhor

cunstancia e estar An- servado por Otavio e

I
. � .

t d buchadas no e sen ora; xe Lof-

H b Z I
' seu irmao e con an o . . . . brilho. no tapête-verde' das

sr. um erto ane a, tonio J eronimo impune, como não o atendesse t' dament 'O delegado de Ima green e familia; viuva proximas competições espor-
abastado comerciante"

..' an ecipa amente, com a
-

F
..

por ser capanga da ne- foi tal individuo convi- d
.

1"
.

., ruí designou para escri ontana e família: Raul tivas.
.

desta praç.a e presidente fasta e sanguinaria po- dado a retirar-se o que das pareia Iss�mdads
e

Indl- vão ad-hoc o sr Dl"O'gO- Ferreira e senhora; Jor" Sabemos que os diretores

d A
. -

G
.

I
' oneas auton a ese'

. r.

a ssociaçao .omercia litica situacionista que fez Neste momento M d
.

f . ge Moura e senhora' do «Lamego» estão organí-
'

, llJ

.
.

' .' , Imaruí - entrou de e elros, armaceutíco .

' .

de L�g,una. ha mais de quatro anos dentro da sala, salta, naquela vila, ex-juiz <Congresso Lagunense»,
zando ,magnifico programa

D a d
pronto a negar o cri- para êste ano, estando' in-

e ican o -ese ao co- vem saqueando e aterro- de faca em punho, o distrital e pessôa ranco- pelo seu secretário Ru-
me, querendo atribui-lo cluido, para os primeiros

mercio e á industria, rizando Imaruí, iá referido Antonio J e- a outrem. rosamente politicante: ben Ulisséa: familia jógos, a vinda a esta cidade
Otavio, com pouco mais Considerando tudo is-' ronimo Delfino, irmão \ Está êste agindo, em

Franck ernb erg, João de um forte conju�t�" da

de 30 anos de idade, so, Otavio Martins veiu do inspetor de quarteí-
* * i*

tudo,' de acôrdo com o Dias, Antonio Lino e Capital do Estado, afim de

foi residir no lugar Saco a Laguna, onde, por rão, inimigo de Otavio. No dia seguinte, ao inspetor policial Custo- familia;Ugero Pitiglianí, medir fôrça com os me lho-

Grande, municipio' de meio de uma petição, Salta, assim armado, e amanhecer, foi conhe- dio Delfino, irmão do Luiz Fonseca, Leal San-
res quadros �ulinos. Em' se-

I ' AI' 1
.

.

d L f
guida será disputada a tem-

marui. 1 grangeou, evou OS fátos ao conhe- grita a caminho da por-
Cl o em aguna o u- sicario Sirir! e inimigo tos e familia; família d fo o pora a inal ;do interessante

desde logo, gerais sim- cimento 'do dr. Alcibia- ta: - <Vou sangrar ês- nesto acontecimento. capital da vitima. Faraco; Margueti e fi- torneio da �Taça Corante

patias, tornando-se ben- des' Valerio, juiz de Di- se bandido, que quer
Uma sombra de triste- '* *' *

lhos; Francisco Neves, Popular», donde sairá o clu-

quisto e respeitado de reito da comarca. Ob- estragar a festa do seu za pousou sôbre a ci- «Lauro Carneiro», Pêlo be campeão d� 1935 e de-

do saudoso morto era

todos. Entretanto, um tendo deferimento, foi Otavio l>. Este, que es- ade, onde a vitima seu secretário Jaime tento_r definitivo de linda

I
. casado, civil e religiosa- c 1 _

d d Ih d
negociante na loca ida- a cêrca afastada e a tava junto ao portal era muito estimada. Carneiro' Pedro Rocha' o eçao e mec a as e pra-

d d C d· d d b id
' mente, com dona Celi- h' ,..

'ta e do valioso troféu ha
e, e nome usto 10 estra a eSQ strui a. observou de pronto' _ Vários automoveis se e sen ora; VInICIUS de d

. '-.

, íand .

. na Freitas Martins, fi- , .

OIS anos em contenda.

Delfino, receian o a pos- Reparada a arbitra- «Não faça isso Anto- dirigiram a Saco Grande.
Ih d B lbi L'

Olíveíra, Alvaro Carnei- Assim dentro e

.

1
'

de l rl
' a o sr. a mo UIZ,

' m ,pouco.
srve concorrencia e riedade do Inspetor pelo nio!. Esse pobre homem A prefeitura, a pedi- dona A M

ro e senhora; Otavio Laguna verá quebrada a

O
"

t de cri /.. .d'
e na atos L b b h

.

tavio, en rou e criar- propno JUIZ a comarca é chefe de numerosa do cedeu um caminhão. F
.

id
e ar enc on e senho- monotonia dos seus domin-

Ih b t I A'· . . .' , reI tas, resl entes em . '. .

.

.

,

. e o s acu os.
.

ssim, fICOU, contudo, a imrm- família>. .,'

' ra; Mano Brasiliense gos <vasioss, com a sucessão

d truí
O corpo de Otavio Torres, RIO Grande do '1 d d

man ou cons ruir uma zade entre os dois VI' _ O' , /
,.

Newton Faraco Anto-
a egre as tar es cheias de

cêrca, interceptando a
' sicario, porem, in- fôra 'conduzido para Sul. Deixa VIUva e sete '

B' da S I
musica e esporte. .

zinhos. E' várias pessô- vestiu perversamente, Laguna. E,. á sua par- filh
mo atísta a i va

estrada que dá acesso
I OS menores. d J

�

,

iXJtxuxuxpnnxu:rx.
,

as preveniam Otavio que E como Otavio procu- tida, para nunca voltar,
r, oao de Oliveira e

ao puortdol'fI.dceulteamvabaarqsuaeI" ase cuidasse, pois Custo- rasse evitar-lhe a pas- '"ais,. de quatroce,ntas O se*pult*am*ento" do lsendhora; Zatir e Presa- �,�<.&,�,C'�'kC.;:.."""'.' ,.,.,;,c"'�.:'�;'-,.o iq e
'.

-
.

io era' rancoroso e odi- sagem, Antonio Jeroni- � h
in a Sócas; Ondina Li- ,

da dos cereaIS' exporta- .
.

pessoas - omens, mu- .

d' O
'

l'
ava o t f' Ih

'. h
In ItOSO tavIO rea IZOU- nhares' e va'rI'as outras,' -

-

... . mo arras ou-o para ora eres e cnanças - c 0- , .

',.\: C"',': .,,'l1'
..

:

dos por Otavio. Esse E t···, . se no cemlteno . desta f I

C d·
� /

nquan o ISSO, os ne- de casa e ai! o sangrou ravam convulsamente, 'd d
.

d f'
que oram pessoa mente Cinema Central

usto 10 era e e, ate gocios de Otavio pros- barbaramente num ins- d d' . d d I
Cl a e, segun a- eIra, apresentar pe"zames a'

.'
' .

. , espe In o-se o ma 0-

hOJe, Inspetor polICial peravam de dia a dia tinto de féra O assas- d'
�. dia 5, com grande acom- desolada familia.

A's 7 horas, primeirases-
"

'.' gra O amIgo, que tao sã s
-

f I' d J
de quarteIrão, e mUlto Soubera conquistar a sino assim agiu calcu- .

1
� panhamento. * * * �, ecrao do�a lza os: or-'

. 'd I' f'
. estreItas re açoes man- Ao I A' '1'

,nats e orne tas.

prestIgIa o pe o pre eIto simpatia e confiança de ladamente pois saben- '. / � f d
A' f,amiBa enlutada, ce. flstllano E �

d I
' '1 b

'tIvera e tao un as sau- ,m sessao chic, ás 8,72
e marUl, ° ce e re po- todos os habitantes da do ser o seu irmão ini- / d

foram dirigidos telegra- Ramos, Interventor Fe-, horas a {(Un" I

1" 'd P d' E
/

dades deixara, em to a
f d I E d f

' Iversa l> apre-

ltlCOl e e ro sau. zona. Era calmo, hon- migo de Otavio, conta- mas, cartas, onogramas era no sta o, oi sentará: Nagana, com a ar-

OtaVIO pertencia, a rado e trabalhador. E va, mais uma vez, com
a população da Iocalida-

e cartões de condolen- transmitido um despa- tista Tala Bire!.
de e seus arredores.

êsse tempo, ao Partido com a prosperidade, te- ·a impunidade... cias das. seguintes pes- cho telegrafico, narran- ========

Evbluc10nista, vindo, vé que ampliar o círculo No áto do crime, iii * * sôas: Tarquinio Bainha do o crime, o parcialis- Cerveja "Favorita" e

d�pois; a fater parte da .de suas atividades co- um sr. Abraão, que As autoridades de e familia; viuva Grand- mo das ineptas autori- "Oum Pilsen'"

CoHgação, de que ficou merClalS. Montou um se encontrava no local, Imaruí fizeram auto magne e familia; vilJva dades de ImarlJ-í e re- Dos srs. Bessa &: Veiga,'

sendo chefe, em Saco engenho de beneficiar ávança para o facinora corpo-de-delito e abri- Elvina C. Capanema e clamando providências ativos representantes comer

Grande. ' 'arroz e resolveu inaugu-' An�onio J eronimo, que ram inquerito, ouvindo, familia; Franklin Maxi- contra o assassino que, ciais nesta praça, recebemos

Obstruida a estrada, e ra-lo festivamente; dan- é ge'ralmente conhecido como testemunha, o mo Pereira e familia; em liberdad�, desfruta- algumas garrafas de cerveja
. /' " h d d «Favorita» e «Ouro Pilsen»

não podendo trab,alhar do aos moradores da re- por Siriri, e, arrebatan:- proprio aSSaSSInO, esse Carlos Remor e sen 0- va e to a a proteção '

, de dois tipos -'- branca e

francamente,� O jovem dondeza' uma prova de .do-Ihe a faca tinta de ce1ebrino Sirirí, irmão ra; Irmãs do Hospital policial. O sr· Interven- preta, fabricadas' pelá Cer�

comerciante procurou estima, Promoveu uma �angue, diz-lhe: -. «Vo- do inspetor policial, es- de Caridade, dr. Silvio tor respondeu imediata- vejarÍél ,Catarinense Ltda,;

Custodio e propôs-lhe festa que se reaií�ou no cê feriuOt�vioJ seumal- tando êste á testa da Ferraro e senhora; Os- ment.e ao apêlo da des- de Joinvile. \

uma solução amigavel dia 4, domipgo de Car- va,do!» diligencia. ni Martins e irmãs; An- venturada mãe de Ota- De agradavel saoor e fa":

para o caso, no sentido naval, ás 8 horas da * * * E' uma ignominia o tonio Pedro da Silva vio, e transmitiu instru- bricação perfeita, as cerve-'

de evitar fossem fomen- noite. Os convites fo- Esvaindo em. sangue, procedimento dessas au- Medeiros e família; Ores:- ções ao delegado regio- jas <Favorita» e «Ouro Pil-

. M h R
ó

UI" 1
.. �

T '1'
sen»recomendam-se como ex",

tadas inimizades entre ram gerais, não havendo e já seguida de sua es':' toridades que tudo fa- tes un oz, eml lS- na, capltao rogllo c 1 '" d,
.

/. . � .,

e en�es pro l!tos aos apre-

vIzinhos. Custodio, po- exclusão alguma. Tanto posa e (ilhos,. a vitima zem cinicamente, desde sea e famI!Ia; Joao Nu- Melo, Incumbmdo-o da cia:dores da refrigerante bc�

rém, na R���Hª do sel..(que compar�ceram ;blo� deixQ� a casa da festa o início, para encobrir nes Neto e família; )osé captura do criminoso. bida�
� ,

estadio do "Lamego"

�1

....... ",(� : \
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UM CARNAVAL
QUE SE FOI • •

BAILES, FOLIAS, BLOCOS
CARROS ALEGORICOS
Dá-se o nome de Car

naval a uma festa em cu

jo decurso toda a gente
finge que é o que não é -

exatamente ao contrário
da vida comum na qual
toda a gente finge que não

é o que é ••• O Carnaval

é um fingimento com

Champagne l a Vida é um

fingimento a sêco ...

Eis ai toda a dijeren
ça entre as duas manei
ras de fingir •••

(Ext.)

Congresso
Lagunense
Culminou êste
clube tradicio

nal, na opinião
pública, pela

.. / originalidade,
encantamen t o
e perfeição ar

t is t i cas com

que soube ilu-
..

:i'-minàr e ornamentar os seus

salões para os bailes 'de do
mingo e terça-feira de Car
naval.
Sob estrepitosos aplausos

dos discípulos do deus da Fo
lia, deu-se a entrada dos se

guintes blócos: Escravas in
dianas, Fumadores de opio
(Sapécas), Casados, Severa,
Turcos (Réco-réco), Pescado
ras e Cow-boy.

* * *

A senhorita Olga Weickert,
como se fôsse magica orien
tal, fez adormecer os Fuma
dores de Opio ...

A dansa interes
sante e original
dessa chinezinha
do outro mundo,
provocou imensa

nostalgia das ter
ras longinquas de

Changai e Pe
kim ... Olga Wei

ckert interpretou tão bem o

seu papel, que faria inveja
ás filhas de Confucio.
.

,

*' * *

Humaitá o estimado
Clube - brilhou num baile

gunda-feira, para dois rui-I suavissima canção, estas pe
dosos bailes carnavalescos, las piras fumegantes, em vó
Deu-se Momo por satís- lutas de sonho, nas espirais

feito na sociedade do Cam- do fumo envolvente.

A perfeição dos trabalhos,
nos quadros chistosos do
<Bl ond in s ; deve-se á

sagacidade de espirito do sr.

Eduardo Ferreira, moço in

teligente, residente em Im
bituba.

tingiu o recórd em número
de bailes organizados duran

<Anita> foram, mesmo, um
te o Reinado da Folia. Além

fuzuê. .. do outro hemisfe- da policromia variadissima
rio. dos cordões, tinha como

* * *

Vibração musical blócos principais: Barriga-
A turma da ..Carlos Go- verde e Marinheiros malan-

po de Fóra, onde, apareceu
uma duzia de blócos viva

zes e bulhentos: 1. ° Os sa

pequinhas, 2.° Rêco-rêco, 3.°

Bambo, 4.° As bailarinas, 5.°
Blondinistas, 6.° Olha, dis

farça! ... 7.° Bimba, 8.° Ga

viões, 9.° Bambinhos, 10.° Gra
nadeiras, 11.° Pioneiros e

12. ° Blóco dos noivos.
. Ali estava, portanto, a

quarta parte da elegancia
de todo o reinado de Momo,
em Laguna. Os bailes do

mes>, no «Congresso»; «Uni
ão dos 'Artistas», no <Blon
dín> e o jazz-band do «Ideal»

* *

fizeram vibrar, com os seus á noite, até ás 5 horas da

repertórios variados, todos I
manhã. Apresentou-se o bló

os foliões presentes ás festi- co: Oficiais da marinha brita-

vidades. nica, tendo recebido, tam-
* .. * bem, a. visita dos blócos do

Blondin
foi um enlê
vo! O dileto
clube ofereceu

.

á sociedade la

gunense do-

mingo, á tar

de, um baile infantil, -ao qual
compareceram os blócos: P ier
reis futuristas, Cozinheiros,
Oficiais de marinha e Finlan
dezas. As dansas de segun
da e terça-feiras ultrapassa
ram a qualquer expectativa
carnavalesca, principalmente
no último dia do Tríduo da
Folia. <Blondin> atingiu o

auge da pandega, do entu

siasmo, da alegria. Surgiram,
pela ordem, no salão bem or

namentado e' deslumbrante
de luzes, os blócos: Cordão

* * * variado, Corüra-pêso, Caçado-
Ornamentação dos elu- ras da corte, Bambo, Bimba

bes - Os quadros burlescos e Bambinho (o trio de BÊS),
afixados nas paredes do-Blon- Granadeiros imperiais e Ve

din» e o caramanchão do lha-guarda.
«Congresso», constituiram a- O jazz-band da <União dos

firmação' irrefragavel de es- Artistas» e os Batuios, de

pirita e gôsto artístico de Imbituba, imprimiram aos

quem os idealizou. folgúêdos dessa noite, uma

Os foHões carnavalescos, nota :nédita de alegria en

�anto no «Blondin» como no tontecedora e transbordante.
cCongresso», viram, com e�- O entusiasmo dos foliõesblon

tusiasmo e animação, o des- dinistas não arrefeceu. En

pontar do dia brumoso, na, trou madrugada a dentro, e

manhã de Ginzas. viu romper'a aurora de quar
ta-feira.

As fantasias eram luxuo

sas e confeccionadas com

muito capricho e perfeição.
concorridissimo, r e a I i z ado' * * *

�
"l1um dos. dias do Carnaval. Os Trovadores antigos (Bam- ro Sócas, Egidio Cidade, J u-

* * � . bo), no «Blondin», tiveram, ca C:aetano. Bernardino

GUi_J'
Hoie serão rezadas duas

como as Escravas indianas' maraes e outros turunas do missas á hora de costume.
Anita Garibaldi - abriu .

. . C 1 I f
.

-

- '

uma entrada màgnlflCa, arnava agunel!'lse, que OI, Amanha, missa pelo fale-

ps seus salões, sabado e se- Aqueles pela ��� linda e n� realidade, o melhor, o cido Alexandr� Ventura/ en�

cos, em Laguna, foram, deNomes dos carros: - 1°.
fáto, uma novidade de espanCisne e Visão Veneziana (es-
tar adventicios.

tandarte); 2°. Quiosque iapo- �

nês, dedicado aos «Pingos e

Respingos»; 3°. Tanque de
Guerra, oferecido 'ao �Tiro»
local nO. 137; 4°. Vaso Japo
nês, em homenagem ao pes
soal de galpão; 5°. Castelo

Futurista, lembrança ao go
vêrno municipal e ao comer

cio desta cidade.

*

Ideal e 3 de
Maio - O primei
ro dêsses clubes a-

dros.

O «3 de Maio» prolongou
o baile em sua séde, sabado

«Anita>.

* **

Carros alegoricos - Com
22 dias de infatigavcl tra
balho, edificou-se o galpão e

foram cuidadosamente confe
ccionados cinco carros carna

navalescos, sôbre os quais o

Rei Momo, antes de despe
dir-se de Laguna, preceituou
um édito, elogiando-os com

calorosa eloquencia.

Desfilou o préstito domin
go e terça-feira de Carnaval,
percorrendo diversas ruas da

cidade, que se encontravam

abarrotadas de curiosos. Fi

zeram-se mutações em fren
te ao «Congresso», «Teatro",
praça «Conselheiro Mafra»,
«Café Tupi» e avenida «João
Pessôa>.

Pessoal de galpão: Enéas

Sousa, J ovino Gonçalves,
Alcides Soares, Horacio Cas-
tro, Antonio Faisca, Hercilio na.

Castro, Déca Brum, Ludge-

E

mais imponente e bulhento
do sul-catarinense.

O serviço de galpão foi O·
rientado e dirigido pelo ha
bil e competente carpinteiro
Horacio Castro.

*

Carrêta In-
teressante
- Numa

carrêta, sa

íram fanta
siados bur-

lescamente, como

ironia e crítica
sutil ao pessoal �,""",�V,YJ

do sitio, os srs.

João Carpes, Manuel Batista,
Antonio Guedes e Ulisses
Teixeira.

O sr Alfredo Pigozi mon
tou numa mula, colocan
do o pessoal, que fazia ioo

ting no jardim «Calheiros da

Graça», em verdadeira .

.... polvorosa.
* * *

Pramo Cãlr�era - Domin-

go, á tarde, passeiou, pelo
jardim e principais ruas da
cidade, um bonéco de recla
me da Casa Nice. Era Prí
mo Carnera.
E fez sucesso por toda

parte. Infelizmente chegou,
aqui, mudo e surdo. Edgar
Delgado é quem falava por
êle." .

* *

* * *

Assim terminou o Carna
val em Laguna1De São Braz,
Parobê, Mirim, Pescaria
Brava, Tubarão, Lauro Mu
ler e Imbituba, vieram inú
meras pessôas e . delegações.
A Capital Sulina do Reina
do de Momo esteve revolu
cionada, como nunca, nesses

três dias de justificada lou
cura. Tal revolução, porém,
não tirou emprêgo a pessôa
alguma, nem promoveu vin

ganças e perseguições ...
Os folguêdos carnavales-

.

�J.J l(fll�Àe
�- �
r . f:',t.l,.

Relogio da Matriz
Realizar-se-á hoje, após a

última missa, a inauguração
do relogio da Matriz. Fala
rá no áto da inauguração o

dr. Antonio Dib Mussi,
medico e chefe municipal do
nucleo integralista de Lagu-

* * *

Missas da sem.ana

rigiu-se para o Pontal, on

de fazia compra de cama
cerâ, em a proxima noite de

rão para dali vender no co-
sábado de Aleluia, nos ammercio da cidade'

.
plos salões do «CongressoMomentos depois, apare- Lagunense», uma soirée dan-

ceu José Leal, que, também, I sante -ás gentis senhorinhas
ia explorar o mesmo ramo.

l

da nossa sociedade.
Encontrando-se com An

Lages; o sr. Lucia Carneiro; tonio Fernandes, que já não
o sr. Antonio Fernandes

o olhava com bons olhos,
Guedes; o sr. Mario Matos,
despachante aduaneiro.
DIA 13, o meninoAlfino,

filho do sr. Antonio P. da

Silva Medeiros; o menino

Valmir, filho do sr. Manuel

Aguiar Borges; a senhorita

Catarina da Silva, residente

em Ribeirão Grande; o sr.

Tulio Cabral, residente em

S. Joaquim; o sr. Abilio

Gomes, imediato do «Max»;
a exma. sra. d. Carolina Co

laço Cabral de Lima, espo

sa do dr. Ferreira Lima, re

sidente no Rio de Janeiro.
DIA 14, a exma. senhorita

Nilza Fonseca, filha do sr.

Luiz Fonseca; o menino

Amilton, filho do sr. Ali

rio Alcantara; o sr. João
Valentim dos Santos, resi
dente em ViÍa Nova; o sr.

João Boaventura Fonseca.

DIA 15, o sr. desembar

gador Heraclito Carneiro
Ribeiro, residente em Flo

rianopolis; a exma, sfa, d

Herondina Wendhausen, es

posa do sr. Ido Severino

Duarte; a exma. sra. d. Ara

ci Gafrée, esposa do enge

nheiro dr. Candido Gafrée;
o dr. Ivens, de Araujo, de

putado á Assembléa Esta

dual.

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HO JE, a exma. sra. d.

Maria Capanema de Sousa,
esposa do sr. Genesío Ze

ferino de Sousa, negociante,
residente em Aratingaúba;
a senhorita Alice Cunha,

I
dedicada auxiliar das nossas

oficinas gráficas; a exma.

sra d. Germinia Sousa, esposa
do sargento João Donato;
a exma. sra, d. Alzira Pa

checo Ungareti; a senhorita

Valquiria Burigo, residente

em Tubarão; o sr. Militão

Roberg; o jovem Otavio

Labes, ourives, residente

nesta cidade.

AMANHÃ, o sr. dr. Can
dido Ramos, residente em

r:��:;-::;:O::-:-�:�="l
�

.

�

I
participam a todos os parentes e .pes- I
soas de suas amizades> o contráto de ;;:
casamento de SUa filha Almerinda, I
com o sr, Lauro Antonio da Silva. �
.(_IIII_�-U.--n-'____''''

! Almerinda e Lauro rI presentam-se noivos

i.,__::=:���.J
comendada por Luiz Ventu

ra ; terça, em honra do S. S.

Sacramento, encomendada

por d. Liberata Gaspar;
quarta-feira, pelo finado Ma

nuel Pereira, encomendada

por d. Maria Capanema;
quinta, por alma de José
Domingos, encomendada por
Venancio José Domingos;
sexta, em honra do Senhor

dos Passos, encomendada

por d. Lídia Viana; sabado,

pelo falecido João Benjamim
Wendhausen, encomendada

por d. Honorata Freitas.
- Na proxima semana

será visitada a capela de

Laranjeiras, pelo rvmo. pa

dre Pedro Ulrich, coadiutor
em Laguna.

utro
II!I

crsme covarde
..

fdagaihães teatro de
eêna desoladora

primindo o peito, varado por
um golpe de faca, vindo a

falecer momentos depois do
inominavel delito.

outro, á rua dos

tes, no arrabalde
lhães.

Navegan
do Maga-

Informam-nos que uma co

missão de cavalheiros ofere-

Antonio Fernandes e José
Leal, pescadores, que merca-.

dejavam com camarões, mo

ravam, um em frente ao

() criminoso, após a per

petração do crime, evadiu-se,
para lugar até agora ignora
do pela policia.
A vitima, Antonio Fernan

des, deixa viuva e sete filhos
Na madrugada de segunda- i

menores na mais desoladora
feira última, como de costu- miseria.'·
me, saíu de sua casa Anto-
nio Fernandes, em compa- "Congresso Laganense"
nhia de um filhinho, e di-

Movimento no porto
de Imbitubaentrou logo à discutir, e tal,discussão foi se acalorando até Cargueiro« U:anema l) -

que travaram luta e, em da- Entrado do norte dia 25 do
do momento,' José Leal, sa- mês pp., trouxe 31 volumes
cando de uma faca, desfére diversos. Saíu direto para
certeiro e profundo golpe o Rio no dia 5 do corrente,
no peito de Antonio Fernan- após ter recebido 860 tone

des, prostrando-o por terra. ladas e 42 peças de madei-

Dado o alarme pelo filho ra em tóros. Para seu con

da vitima, acudiram alguns sumo, recebeu 100 tonela

pescadores, das proximidades das de carvão.

do local, que Joram encon- dtaquera» - Proceden

trar Antonio Fernandes ba- te do sul, entrou dia 5, des
nhado em sangue, quasi mo- carregando 9 volumes. Saíu

ribundo, com a mão com-
no mesmo diapara Araca

e:--� jú e escalas, carregando 40

DIA 16, o sr. Humberto volumes diversos, depois de
ter recebido 120 toneladasZanela, exportador e presi

dente da Associação Comer
cial de Laguna; o sr. João
Pacheco dos Reis; a exma.

sra. d. Otilia Ana Salvador

de. carvão para o seu abas
tecimento.

« Bltapuí» - Entrou do Sul
no dia 6. Saíu no dia 7 para
o Norte, levando os seguin

e o menino Abdon Salvador,
esposa e filho do sr. Manuel
Salvador Nunes, residen-

tes passageiros : em primeira
classe, Oto Richter, Noemia
Richter, Nivaldo Ríchter,
Oto Richter Junior, Felipe
Hilgert, Adail Borba, Luiz
Sampaio, Helena Sampaio,
Antonio Nunes Varela, Ma
nuel Florentino Machado,
Oto Florentino Machado,
Osmar Florentino Machado,

te no Rio Deserto; o meni

no José Carlos, filho do sr.

Venancio Medeiros.
* * *

NOIVADOS
Com ia senhorita Mafal

da Pessi Bortoluzi, filha do
sr. José Bortoluzi, contratou e 4 em 3"'. classe. Carregou
casamento o sr Artur Sena 2.875 volumes diversos e

Campos, residente em Nova recebeu 80 toneladas de car

Veneza.

* >I<

vão para o consumo.

Cargueiro «U:apoan» -

Entrou do sul em 26 de Fe
vereiro pp. Saíu no dia 8
do corrente direto para o Rio
de Janeiro, com o carrega
mento de 800 toneladas de
carvão. Recebeu 124 tone

ladas de carvão para o con-

Aj ustou núpcias com a se

nhorita Almerinda de Sou

sa, filha, do sr. Elisiario de

Sousa, o sr. Lauro Antonio
daSilva, residente na Madre.

* * *

FALECIMENTOS

Manuel Ferreira sumo.

P A RT I C I P A ç Ã O

Fernando Afonso de Atai
de e sua filha, viuva dona
Lavinia Bitencourt, pa�ti
cipam aos seus parentes aqui
residentes e pessôas de suas

amizades, o contrato de ca
samento de sua neta e filha
Iolita, com o professor sr.

Aristotildes Berson.

Lages, 6/3/1935.

Vítima de pertinaz enfer

midade, faleceu, ante-ôntem
á tarde, em sua residencia á
rua João Firmiano, o sr. Ma
nuel Ferreira de Sousa, em

pregado municipal.
Geralmente benquisto em

o nosso meio social, onde des
frutava de larg::> circulo de

relações, a sua morte causou

grande pesar err, toda_ a ci

dade.

Os furierais realizáram-se,
no dia seguinte, com regular
acompanhamento.

* * *

Faleceu, dia 4 do corrente,

o sr. Manuel Fernandes, re
sidente em Imbituba.

Aviso a@ púb6aco
Antonio Maria Prates pre

vine á su.a destinta freguezia
que sua fábrica de .'.

Acolchoados e Colchões
está instalada á rua Custo
dio Bessa n. 6 - Magalhã�

.�
.
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Vários jornais, nestes últi
mos dias, transmitíram ao

público esta noticia de sen

sação: o sr. Flôres da Cu
nha, na sua última estada
no Rio de janeiro, procu-

chegaram mesmo a adiantar

que a escolha do nome para

aquele alto cargo tambem

já está feita pelo sr. Flôres
da Cunha, de acôrdo com 0&

srs. Lima Cavalcanti e An

tonio. Carlos, que teriam fa
lado em nome de Pernam
buco e Minas, respectiva
mente. Será o proprio sr.

Medeiros Neto!

Tal�noticia faz-nos pen
sar na chamada <República

ío BRASIL Confinúa a Ter,
L======�=�==?======

o MUNIClPAl-NAGIDNAlISMO
Santa Catarina, ponto de partida da

c-ruzada, segundo o sr. Vitor Konder

achava materialmente, tendo meiro, se manifestou o sen- postos, são as unicas que re-

d d
' fôrça politica, atuante eno espirita e no coração cons- tirnento de solidariedade pa- presentam uma ver a eira"

d d h
.

it 'f disciplinada, pela organiza-tantemente a visão e a re- tricia e surgiu á Brasili a e. onesta e concien e mam es-
-

d d 1 ção de um MOVIMENTOcordação do Brasil, da terra Creio no Municipio, não taçao a vonta e popu ar,

catarinense e do meu vale só como entidade adminis- porque o eleitor vota em pes- MUNICIPAL NACIONA-

h d itâ LISTA, em [todo o país,natal, e unicamente me in- trativa, mas como célula soas que con ece, eposi a-

teressando, durante a mi- organica política da nação rias de sua diréta confian
nha estada no velho conti- brasileira, na fórma das tra- ça e espelho de sua propria
nente, as coisas que tivessem dições e da mistica política indole, aspirações e sentimen

relação com a Patria, ou que dos primeiros séculos da nos- tos.

ao seu serviço e melhoramen- ss história, Creio que os fa- Creio, por isso, que o Mu
to cultural e material, pu- tores geograficos e demogra- nicipio deve ser o grande
dessem, um dia, aproveitar, ficas que formaram os nossos eleitor de todos os poderes
Tudo quanto li, estudei, antigos arraiais ou freguesias eletivos, estaduais e federais,

observei, anotei, durante es- o berço da nossa nacionali- procedendo-se os sufragios
se tempo, fi-lo com o pensa- dade, guardas e seminarios por delegações sucessivas,
menta na Patria, num tra- das virtudes ancestrais, per- .Creio que O Municipio, por
balho metódico de reunir co- duram ainda hoje, com a vas- esse processo, dará ao país
nhecimentos, dados e expe- tidão das nossas terras, nu- um govêrno que será a pró
riencia, que pudessem vir a ma população glanglionar- pria vontade popular em

constituir uma colaboração mente espalhada, diferencia- ação, o totalizador do Esta
util para ti solução dos pro- ções étnicas e economicas en- do, o criador de uma hie

blemas brasileíros. tre as várias regiões, fazen- rarquia central, forte, res-

Em política geral e dou- I
do com que o Municipio �e- peitada, e obedecida. Creio

trinária, com aplicação no j a, ainda agora e por mUlto que o Municipio, tornado

No, grande banquete com

que foi homenageado ha dias
em Blumenau, o sr. dr. Vi
tor Konder, ex-ministro da
V iação, pronunciou, notave!
peça política, de que extrai

mos os seguintes trechos:

«Os, meus quatros anos de
exilio resumem-se' num pen
samento permanente, obse

dante, de dia e de noite, pa
ra a Patria, o destino de nos
sa terra e a sorte de cada um

dos meus compatriotas. No

estrangeiro, de, país para
outro, de um sanatorio para
outro sanatorío, combalido
peras saudades, injustiças e retôrno á fazenda, ao enge- na fórma usual, mas de to- 1
padecimentos físicos, lá sóme nho e ao arraial, onde, pri- dos os contribuintes de im-

:._---------�
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Brasil, posso adiantar-vos I tempo, o centro de gravida
que fiquei onde sempre esti- da política, a pedra angular
ve robustecidas as minhas na nação brasileira.

, ,

idéas pela observação pesso- Creio que, pesadas as cir
al e estudo do problema em cunstancias apontadas e,

outros países, mais a instrução deficiente e

Mais do que nunca, creio I educação' política incomple
no Municipio como princi:..1 ta, somente as eleições mu

pal fator de renasc�mento 1 nicipai�, rigorosamente livf:_s,
político, de restauraçao mo- garantidas contra fl opressao
ral, de restabelecimento do dos governos estaduais, que

curso da nossa história e tra- sempre mercadeiaram com

dições, abandonado para a as fôrças polítícas municipais,
adopção de fórmulas exoticas, para se assegurarem as gra

de volta á terra, que é alma ças do Poder Central, e com

e corpo da Patna, criadora o concurso a essa eleições,
e formadora das gerações, de não só dos cidadãos inscritos

�xXtXXXXXxXX%XXiXXXXX

- LAGUNA -

Os Iprocessos da República Velha reedi�1tados e peorados pela nova -- Antes ainda
de constituido o senado, o sr. Flôres
da Cunha já resolveu quem vai

ser o seu presidente

Lebarbenchon & Cia.

EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS
Coilil!1�i :

LAGUNENSB, BORGES,
RIBEIRO e ·mASCOTE

[nd. leI.: j.11018
Telet, ZZ - C. Postal, 75

ft.OIl Gostavo Richard, 154

IDA

Velhas e nos seus processos uxx-nx-xntIXXxiXUii)
politicas, tão condenados volução s6 porque o presi
pelos antigos revolucionarios dente da Republica mostra-
e governantes de hoie, entre va ter preferencias por um
os quais o sr. Flores da Cu- candidato á sua sucessão,
nha tem, incontestavelmen- elas se fazem abertamente,

rou o sr, Medeiros Neto, te, um lugar de relevo. Por- com ruidosa publicidade,
deputado federal, antigo <lea- que antigamente essas coi- melhor diríamos, afrontosa
der> da maioria da Assem- sas se faziam, mas com mente - conforme se verífi- _

e conciliador. bléa Nacional Constituinte certo recato, salvando-se,as ca daquela noticia que, apeCreio que o Municipal
Nacionalismo oferecerá uma

e futuro senador pelo Esta- aparencias e o decôro das, zar de
_ amplamente divul-

do da Baía, incumbindo-o instituições. Ao passo que gada, não foi desmentida.idéa e um rumo á mentali-
de enviar oficialmente ao hoje, na Republica Nova,dade conturbada e hesítan-
Interventor j urací Maga- fundada pelos evangelizado-te do momento, sobretudo -

,

id d b
lhães a comunicação de que res dum regime de LIBER-

a moei

ap
e �ue sa e

qdue- a presidencia do futuro Se- DADE, REPRESENTA-

�er. a
A atnabrcom ar ar, nado será dada á Baía. AI- çÃO E JUSTIçA, por a-

Sesmtercesse � avuraE,
e

qdue .guns dos referidos [ornais queles que fizeram uma re
anta atanna, o sta o

que apresenta as belas .flora-
ções do Municipalismo no

Brasil, e quiçá na America
do Sul, está indicada a ser

o ponto de partida da cru

zada municipal-nacionalista
no nosso país.
Govêrno, constituições,

leis, só merecem o nome de
obra politica, quando ex

pressão da grande força que,
em cada povo diferente, vi
ve desde muito, viverá e

ternamente, arraigada na al
ma coletiva de uma comu

nhão, num sonho de felici
dade, harmonia e solidarie
dade entre os membros da'
mesma familia humana, que
possuem a mesma terra e

as mesmas tradições. Fôr
"" ça que vem do instintivo e

indefinido para a concíen
m

cia, fôrça que é o camartelo
'do artista-povo, arrancando
do seu sangue e da sua car

ne, de sua terra, da paisa
gem, do clima, de suas vir

tudes e defeitos, das heran-
ças do passado e dos seus

heróis, uma obra especifica-

promoverá a totalização, de
baixo para cima, do povo;
para uma forte hierarquia
central que, entre nós, pela
indole do nosso povo .e ou
tras razões aludidas, tem

que ser de comando ductil

Sr. Flôres da Cunha

Que direito têm o
-

sr.

Flôres da Cunha, ou qual
quer outro Interventor, de
intervir na vida intima de
uma assembléa que ainda
nem ao menos está legal
mente constituida? Então
o futuro Senado e a futura

mente sua>..

Propriedades 'á Uenda
Camara vão continuar a ser

o que eram antigamente.sím
ples instrumentos nas mãos
dos governos? Nem ao me

nos se lhes concede a liber
dade de escolherem os dirí-

A firma EUZEBIO Nl]1\.'E,S &. Cia., por moti
vo de transferencia de sua casa comercial para fóra
do Estado, vendem por preços vantajosos as seguin
tes propriedades :

gentes dos seus trabalhos ?
A representação do povo vai
continuar a ser burlada co-

;44;; gAMA

LINHA DE O

ubarão .. Florianopolis
I us

1.° GRANDE MANUFATURA DE FUMOS E
CIGARROS, instalada nesta cidade e aparelhada com

maquinismo moderno. A máquina de fabricar cigar
ros, de procedencia alemã, é um engenho moderno e de
grande capacidade produtiva. Venderá em ótimas con
dições de preço e facilita pagamento.

mo nos condenados tempos
da Republica Velha ? O Se-- Anitapolis

� ás 6 horas da manhã
Saídas de Florianopolis : Segundas e Quintas (

VIA' Braço do Norte

2.° Um grande campo de criação, situado no pe
rimetro urbano, com duas nascentes, bem cercado, a
presentando bom pasto e mata, apropriado para cria
ção de gado, etc.

nado e aCamara continua

,rão a ser, feitoradas pelos
senhores do, poder? Positi-

Saídas de Tubarão : Terças e Sextas

Combinaçao diariamente pela mesma empresa á.

BL.UMENAU - ,;,IARAGUÁ - ,;,IOINVIL.E

Preços de Passagens :

vamente: para isso não valia
a pena ter-se, feito uma re

volução!

Tubarão-Florianopo I is
Braço do Norte-Fpolis.
Anitapolis-Fpolis.

40$_
35$000
20$000

III:;JA E :V0L.TA
70$000
65$000
35$000

3. ° Moveis e utensilios de seus escritorios como
seiam: secretárias, armarias, arquivo de aço <Pratt>
com 4 gavetas, máquinas de escrever, cofre de aço á
prova de fogo marca <Wallig> a melhor marca nacio
nal, pesando 2 toneladas, mesas. ficheiros, etc. etc.

E é assim que o Correio
do Brasil, do RiO" termina
o Seu libélo contra os novos

dominadores do país.

Mais informações com os agentes:

FlorianopoBis - JULIO" VOIGT, Rua Felipe Schmidt, 38
- Tubarão CLODOALDO ALTHOfF, Casa May
Anitapolis HOTEL KUNZ

Empresa Auto Via�ão Catarinen�e Lida.'

4.° Uma ótima' residencia de propriedade do só
cio Euzebio Nunes Neto, de construção moderna, si
tuada no centro da cidade, dotada de ótimas instala
ções sanitarias e de luz, casa essa construida em cen

tro do terreno, com dois pavimentos. com divisões es

paçosas e confortaveis, etc. etc.

IXllXXXXXIXXJXXXXXXXXi
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Prestam-se aos .interessados as mais minuciosa� in
formações, podendo os mesmos das 8 ás 11 e das 13 ás
16 horas, visitarem e examinarem tudo o que consta
do presente anúncio, entendendo-se, diariamente, na

Praça Conselheiro Mafra, 20, com os proprietarios.

o

f�"VtRGEM. ESPECIALIDADE"
'de WETZEl & CIA. -- JOINVILE (Marca Registrada) � c.�6ÃO V/�C.f'iJ ... ,�,4.

••" ''''I

[S PECtAI.;'PÀQErecomendá-se fanfo para roupa fina como para roupa comum.
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